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Introdução: Diante da pandemia de COVID-19, foram vivenciados um dos maiores 

isolamentos sociais da história da humanidade. Observou-se uma doença com alta 

taxa de transmissibilidade e pouca informação há época, permitindo com que o 

patógeno se propagasse de forma rápida. Tal problema, interferiu na continuidade dos 

tratamentos fisioterapêuticos. Visando a resolução de tais problemas, foram tomadas 

medidas que viessem minimizar os impactos causados pela pandemia. O COFFITO, 

que por meio da resolução n° 516, de 20 de março de 2020, elaborou recomendações 

para os profissionais atuarem durante o isolamento social, através da teleconsulta, 

telemonitoramento e teleconsultoria. Pacientes com baixos níveis de conhecimento 

tecnológicos e recursos financeiros, tiveram dificuldades em dar continuidade no 

tratamento. Objetivo: Destacar as dificuldades impostas pela pandemia à indivíduos 

que obtiveram baixos recursos materiais e financeiros para dar continuidade ao 

tratamento por meio da telemedicina. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica apoiada em estudos descritivos, com os achados na biblioteca virtual de 

saúde: PubMed Central (PMC), SciELO, Clinical key, BVS, utilizando os seguintes 

descritores: telemedicina, fisioterapia, socioeconômico. Quanto a forma de extração 

de conteúdo, foram analisados  foram publicados em inglês, português e espanhol. 

Os critérios de inclusão foram pesquisas que abordassem telemedicina e suas 

dificuldades de utilização por pessoas com baixa condição socioeconômica. Os 



critérios de exclusão se deram em estudos que não falavam da telemedicina e 

arquivos pagos, revisões de literatura. O período de publicação dos estudos 

consultados foi de 2009 a 2021. Resultados e Discussão: Foram observados que a 

telemedicina se mostrou como uma barreira para os usuários sem conhecimento 

tecnológicos e baixo recurso financeiro, com isso tiveram que estagnar seus 

tratamentos. Considerações finais: Conclui-se que a utilização da telemedicina por 

pessoas com baixa condição socioeconômica  pode ser uma barreira entre o 

profissional e o paciente. A criação de cartilhas educativas, poderiam ser uma 

alternativa eficaz para minimizar a baixa adesão da telemedicina em populações mais 

vulneráveis. 
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